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Resumo: Este trabalho apresenta uma contribuição para uma comunicação exitosa entre estudantes surdos e 
ouvintes por meio de um produto educacional “Cultura Surda: Curiosidades”, que é uma car  lha digital para 
alunos do Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio na Educação Profi ssional e Tecnológica, que foi validada por 
especialistas. Foi adotada uma abordagem qualita  va através de uma pesquisa bibliográfi ca e interven  va. Os 
resultados foram tratados pela metodologia de análise de conteúdo e apontam que as informações con  das na 
referida car  lha digital contribuem para a disseminação da cultura surda e a inclusão de surdos, em diferentes 
contextos e modalidades educacionais. Portanto, essa car  lha tem relevância tanto na formação dos sujeitos 
surdos quanto dos ouvintes, pois visa torná-los cidadãos mais par  cipes e próximos da cultura um do outro.   

Palavras-chave: Car  lha digital. Cultura surda. Inclusão.  

Abstract: This paper presents a contribu  on to a successful communica  on between deaf students and listeners 
through an educa  onal product “Deaf Culture: Curiosi  es”, which is a digital booklet for technical and technological 
educa  on students, which was validated by experts. A qualita  ve approach was adopted through bibliographic 
and interven  onal research. The results were dealt with the content analysis methodology and point out that the 
informa  on contained in the digital booklet contributes to the spread of deaf culture and the inclusion of deaf, in 
diff erent contexts and educa  onal modali  es. Therefore, this booklet has relevance in both the forma  on of deaf 
subjects and listeners, as it aims to make them more par  cipant ci  zens and close to each other’s culture.

Keywords: Deaf Culture. Digital Booklet. Inclusion.

Resumen: Este trabajo presenta una contribución a una comunicación exitosa entre estudiantes sordos y oyentes a 
través de un producto educa  vo “Cultura sorda: Curiosidades”, que es una car  lla digital para estudiantes del Curso 
Técnico Integrado a la Escuela Media en Educación Profesional y Tecnológica, que fue validado por especialistas. Se 
adoptó un enfoque cualita  vo a través de una inves  gación bibliográfi ca e intervencionista. Los resultados fueron 
tratados por la metodología de análisis de contenido e indican que la información contenida en el referido cuadernillo 
digital contribuye a la difusión de la cultura sorda y la inclusión de las personas sordas, en diferentes contextos y 
modalidades educa  vas. Por lo tanto, esa car  lla  ene relevancia tanto en la formación de sujetos sordos como de 
oyentes, ya que pretende hacerlos ciudadanos más par  cipa  vos y cercanos a la cultura de cada uno.

Palabras-chave: Car  lla digital. Cultura Sorda. Inclusión.
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INTRODUÇÃO

 Com vistas à uma educação inclusiva para 
surdos, a disseminação de elementos que en-
volvem a cultura surda torna-se importante 
para, possivelmente, favorecer a comunicação 
e socialização entre surdos e ouvintes. As ins-
 tuições devem oferecer propostas que rom-

pam com alguns paradigmas tradicionalistas, 
pois, para que a escola seja inclusiva, as dife-
renças precisam ser reconhecidas, valorizadas 
e a educação precisa estar livre de preconcei-
tos e ter foco na cidadania plena dos envolvi-
dos (MANTOAN, 2015).

O que oportuniza a concretude deste es-
tudo é a relação estabelecida entre a inclusão 
de alunos surdos ao contexto da Educação 
Profi ssional e Tecnológica (EPT), ao propiciar 
um conhecimento da cultura dos surdos, para 
maior acessibilidade. Não se trata aqui apenas 
do conhecimento de uma língua, mas também 
proporcionar o conhecimento sobre aspectos 
da cultura surda na qual a Língua Brasileira de 
Sinais (Libras) está inserida. Dessa forma, a 
atual pesquisa almejou sensibilizar os alunos 
ouvintes no processo de inclusão dentro e fora 
da escola.

Conforme a legislação, os sistemas de en-
sino devem assegurar a inclusão do ensino de 
Libras nos níveis médio e superior, em cursos 
específi cos (BRASIL, 2002). Apesar de estar dis-
posto no Decreto nº 5.626 de 22 de dezembro 
de 2005, que regulamenta a Lei 10.436/02, a 
Libras como disciplina curricular opta  va na 
educação profi ssional (BRASIL, 2005), perce-
be-se uma lacuna nessa modalidade de ensi-
no.

Nesse sen  do, o ques  onamento que é 
a base desta pesquisa é o seguinte: como fa-
vorecer a ampliação do diálogo entre alunos 
surdos e ouvintes, na tenta  va de contribuir 
para um movimento de inclusão mais am-
plo, no contexto da EPT? Para responder a 
essa questão u  lizamos uma abordagem do 
paradigma qualita  vo, com uma pesquisa de 
caráter bibliográfi co e interven  vo e a aplica-
ção de ques  onário para a geração dos dados 
que foram analisados por meio da análise de 
conteúdo. A presente pesquisa foi realizada 

no âmbito do Programa de Pós-graduação em 
Educação Profi ssional e Tecnológica (ProfEPT), 
cuja Ins  tuição Associada (IA) é o Ins  tuto Fe-
deral do Rio de Janeiro, Campus Mesquita.

Portanto, o obje  vo geral da pesquisa é 
contribuir com a disseminação da cultura sur-
da para possibilitar a redução da barreira co-
municacional com os estudantes surdos no 
contexto da EPT, no curso técnico integrado 
ao ensino médio, do Ins  tuto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro 
(IFRJ), Campus Duque de Caxias. 

Para alcançar este obje  vo, buscamos ar-
 cular a proposta de inclusão dos surdos com 

o contexto da EPT para estreitamento do diá-
logo entre os discentes e inves  gar aspectos 
relevantes da cultura surda para aplicação 
dessas informações aos discentes. A par  r dis-
so, elaborou-se uma Car  lha Digital (CD) para 
proporcionar o conhecimento sobre a cultura 
surda, na qual a Libras está inserida. A esco-
lha pelo IFRJ, Campus Duque de Caxias como 
campo de pesquisa foi devido à quan  dade de 
alunos surdos matriculados nesta ins  tuição, 
na qual uma das pesquisadoras leciona.  

O estudo bibliográfi co e a visão empíri-
ca da pesquisadora contribuíram para o de-
senvolvimento do produto educacional (PE), 
no formato de CD, in  tulado “Cultura Surda: 
Curiosidades”, com informações referentes às 
pessoas surdas. A avaliação foi feita por profi s-
sionais do Núcleo de Atendimento às Pessoas 
com Necessidades Específi cas (NAPNE), a par-
 r do ques  onário on-line, com observações 

sobre o conteúdo e sugestões para aperfeiçoa-
mento do PE.

Dessa forma, podemos dizer que a propo-
sição desta pesquisa visa dar uma contribuição 
ao IFRJ, Campus Duque de Caxias, localizado 
na Baixada Fluminense, mas pode se expandir 
para outros estabelecimentos de ensino, a fi m 
de contribuir com o processo de inclusão dos 
surdos no sistema educacional brasileiro. 

Este ar  go está organizado com a seguinte 
sequência de seções: a fundamentação teóri-
ca que trata sobre a EPT; a Educação de Sur-
dos no Brasil do século XXI; a Cultura Surda; 
e a Libras. Logo após, apresentamos o PE e o 
percurso metodológico com os procedimentos 
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u  lizados para o desenvolvimento da pesquisa 
e a construção do PE, dando origem à análise 
de resultados que foram expostos em resulta-
dos e discussões. E, por fi m, as considerações 
fi nais com apontamentos sobre os obje  vos 
iniciais e uma síntese do estudo.                

2 REFERENCIAL 

2.1 A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL TÉCNICA DE 
NÍVEL MÉDIO

   
A EPT é uma modalidade de ensino que 

abrange a Educação Profi ssional Técnica de 
Nível Médio (EPTNM). Para nortear as prá  -
cas educacionais na EPTNM, a Resolução CNE/
CEB nº 6, estabelece no ar  go 6º, incisos V e X, 
seus princípios.

Inicialmente, apontamos o inciso V, que se 
refere a “indissociabilidade entre educação e 
prá  ca social, considerando-se a historicidade 
dos conhecimentos e dos sujeitos da apren-
dizagem” (BRASIL, 2012, p. 2). Dessa forma, 
as dimensões do trabalho, da ciência, da tec-
nologia e da cultura atribuem uma formação 
intelectual,  sica e tecnológica indissociáveis, 
apontam para uma visão da totalidade social, 
fundamenta-se numa formação integrada, 
que, segundo Ciava  a (2014), além de ar  -
cular o ensino médio à educação profi ssional, 
remete-se a uma formação que seja plena, 
possibilitando aos estudantes a compreensão 
do todo, ao contrário de uma formação frag-
mentada (MOURA, 2013; CIAVATTA, 2014).

Para Ciava  a (2014), “tratando-se a educa-
ção como uma totalidade social, são as múl-
 plas mediações históricas que concre  zam 

os processos educa  vos” (CIAVATTA, 2014, p. 
198). Por conseguinte, uma visão da totalida-
de permite que o educando se aproprie da sua 
realidade e tenha consciência que pode trans-
formá-la, assim terá uma visão mais ampla, 
pois essa concepção da totalidade emancipa e 
liberta. 

Em seguida, evidenciamos o inciso X, do 
ar  go 6º, sobre o “[...]reconhecimento dos su-
jeitos e suas diversidades, considerando, entre 
outras, as pessoas com defi ciência, transtor-
nos globais do desenvolvimento e altas habi-

lidades” (BRASIL, 2012, p.3). Esse inciso trata 
diretamente de uma perspec  va inclusiva. É 
nesse sen  do que relacionamos a EPT com o 
processo de inclusão, especifi camente, da pes-
soa surda.  

2.2 EDUCAÇÃO DE SURDOS NO BRASIL: SÉ-
CULO XXI

 
As bases legais relevantes sobre educação 

dos surdos apontam para o uso e difusão da Li-
bras e asseguram uma educação bilíngue; não 
serão garan  a de inclusão, mas preconizam 
conquistas para as pessoas surdas no campo 
educacional. 

A Lei nº 10.436 de 24 de abril de 2002, que 
dispõe sobre a Libras, como meio de comuni-
cação das comunidades surdas no Brasil, afi r-
ma, em seu ar  go 1º, parágrafo único:

É reconhecida como meio legal de comu-
nicação e expressão a Língua Brasileira 
de Sinais – Libras e outros recursos de 
expressão a ela associados. Parágrafo 
único. Entende-se como língua brasileira 
de sinais – Libras a forma de comunicação 
e expressão, em que o sistema linguís  co 
de natureza visual-motora, com estrutura 
grama  cal própria, cons  tui um sistema 
linguís  co de transmissão de ideias e fa-
tos, oriundos de comunidades de pessoas 
surdas do Brasil. (BRASIL, 2002, p.1).

O Decreto nº 5.626 de 22 de dezembro de 
2005, foi criado, para regulamentar a legisla-
ção nº 10.436 de 2002 e o ar  go 18 da Lei nº 
10.098 de 19 de dezembro de 2000, com algu-
mas determinações para expansão do ensino 
de Libras, para torná-la disciplina curricular 
obrigatória, inclusive nos cursos de formação 
de professores. E, assim, deixar em evidência a 
importância da aprendizagem da Libras para os 
ouvintes, para que possam ter o contato com a 
língua de sinais e, possivelmente, desenvolve-
rem empa  a pela língua do outro, pela cultura 
surda e, assim, estabelecer uma comunicação 
mais consistente.

Ainda nas bases legais da educação de sur-
dos, destacamos a Profi ssão do Tradutor e In-
térprete da Libras, ins  tuída pela Lei nº 12.319 
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de 01 de setembro de 2010, que exerce um 
papel fundamental na realização da comu-
nicação entre surdos e ouvintes por meio da 
Libras. Os profi ssionais devem atuar na Edu-
cação Básica com formação mínima em nível 
médio e cer  fi cado de profi ciência na Libras e 
no ensino superior, por meio de curso superior 
com habilitação em Tradução e Interpretação 
de Libras, para assegurar aos alunos surdos o 
acesso à comunicação, à informação e à edu-
cação (BRASIL, 2005; 2015).

Conforme o ar  go 7º, inciso VI, no exercí-
cio de sua profi ssão, o intérprete deverá agir 
com “[...]respeito à pessoa humana e à cultu-
ra do surdo [...] e pelo conhecimento das es-
pecifi cidades da comunidade surda” (BRASIL, 
2010, p.2). O tradutor e intérprete par  cipa 
das a  vidades feitas na ins  tuição de ensino 
para que os estudantes surdos tenham aces-
so ao conteúdo do currículo escolar e efe  vas 
atuações de apoio à acessibilidade dentro da 
ins  tuição, desde que esteja em conformidade 
com suas atribuições legais.

No intuito de manter as conquistas legais, 
cabe ressaltar que os surdos con  nuam em 
movimentos para intensifi car a apropriação da 
própria língua, para garan  r os direitos e aces-
so a Libras e nas reivindicações para presença 
de intérpretes em diferentes espaços da so-
ciedade (QUADROS, 2017). O avanço da inclu-
são de pessoas surdas nos diferentes setores 
da sociedade brasileira é uma realidade, mas 
ainda há grandes desafi os para tornar essa in-
clusão mais efe  va e, nesse aspecto, o sistema 
educacional tem um papel muito relevante, 
principalmente na disseminação da cultura 
dos surdos.

2.3 CULTURA SURDA
   
Par  mos do pressuposto que, segundo Da 

Ma  a (1981), cultura é algo que está interio-
rizado e exteriorizado em cada indivíduo, não 
é algo simplesmente codifi cado. Desse modo, 
esse autor traz a refl exão de que cultura não é 
algo estável, “[...] embora cada cultura conte-
nha um conjunto fi nito de regras, suas possibi-
lidades de atualização, expressão e reação em 
situações concretas, são infi nitas” (DA MATTA, 

1981, p.3). Com isso, não está ligada a padrões 
aparentemente fi xos de comportamento. 

Para Strobel (2008), “[...]cultura é uma fer-
ramenta de transformação, de percepção di-
ferente, não mais de homogeneidade, mas de 
vida social cons  tu  va de jeitos de ser, de fa-
zer, de compreender e de explicar” (STROBEL, 
2008, p. 18). Os indivíduos não se enquadram 
num engessamento cultural. A ideia de cultu-
ra é pensar nas relações sociais e humanas e 
como esses grupos podem ser representados, 
levando-nos à refl exão de padrões engessados 
sobre a surdez que nos foram passados ou ou-
vimos falar e hoje temos que fazer essa des-
construção, dando lugar à apreciação das dife-
renças, respeitando a mul  plicidade cultural; 
é sobre percebermos as diferenças que temos 
uns dos outros, para resgate da nossa humani-
dade no outro e a do outro em nós. 

Nas palavras de Ramos (2014), confor-
me vimos na seção sobre a EPTNM, “[...]uma 
formação integrada, portanto, não somente 
possibilita o acesso a conhecimentos cien  fi -
cos, mas também promove a refl exão crí  ca 
sobre os padrões culturais que se cons  tuem 
normas de conduta de um grupo social [...]” 
(RAMOS,2014, p. 90). Desse modo, a par  r 
dessa compreensão, despertar um interesse 
pelos anseios do outro pode proporcionar a 
esse aluno um olhar mais humanizado e preo-
cupado com questões sociais que vão além de 
seu grupo social, dando oportunidade aos ou-
vintes de perceberem e lutarem pelos grupos 
minoritários, sejam eles surdos ou de outros 
segmentos sociais.

Assim, consideramos que difundir a con-
cepção de cultura surda no espaço da EPT é in-
tensifi car o vínculo entre o contexto da EPTNM 
e da educação inclusiva que se faz presente 
dentro das ins  tuições de ensino, consideran-
do uma formação humana integral que englo-
ba diferentes dimensões, entre elas a cultural.

A saber, a ideia não é trazer uma defi nição 
sobre cultura surda, mas apresentar os diver-
sos elementos que podem representar essa 
cultura, a gama de variedades dessa comuni-
dade, o que a iden  fi ca, sem os estereó  pos, 
com foco na maneira de se expressarem que 
são múl  plas.
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Nesse sen  do, visto que paradigmas ins  -
tuídos socialmente em relação aos surdos tra-
zem implicações na representa  vidade desses 
sujeitos e na maneira como a sociedade os vê, 
suscitamos uma refl exão semân  ca na u  liza-
ção das nomenclaturas defi ciente-audi  vo e 
surdo, o que nos leva a repensar o quão im-
portante é desmis  fi car certas terminologias 
para que a iden  dade cultural seja preservada 
(CASTRO JÚNIOR, 2015).

A princípio, é interessante destacar a dis-
 nção que os surdos estabelecem para fortale-

cer o respeito a sua cultura, ao defenderem a 
u  lização do termo surdo ao invés de defi cien-
te audi  vo. O primeiro trata de demonstrar o 
respeito a uma diferença, que, conforme Stro-
bel (2008), entende-se como uma concepção 
socioantropológica que “[...]concebe a surdez 
como uma diferença a ser respeitada e não 
uma defi ciência a ser eliminada. O respeito 
à surdez signifi ca considerar a pessoa surda 
como pertencente a uma comunidade mino-
ritária com direito à língua e cultura própria” 
(STROBEL, 2008, p. 36). Enquanto o segundo 
termo, defi ciente audi  vo, está associado a 
uma limitação; algo que precisa ser sanado, 
uma defi ciência, atribuído a concepção clíni-
co-patológica, que:

concebe a surdez como uma defi ciência a 
ser curada através de recursos como: trein-
amento de fala e audição, adaptação pre-
coce de aparelhos de amplifi cação sonora 
individuais, intervenções cirúrgicas como 
o Implante Coclear etc. Nesse sen  do, o 
encaminhamento é o trabalho fonoaudi-
ológico e a escola comum, com o obje  vo 
de “integrar” a pessoa surda no mundo 
dos ouvintes através da “norma  zação” 
da fala. (STROBEL, 2008, p. 36).

De acordo com Gesser (2008), “[...]infeliz-
mente, os surdos têm sido narrados e defi ni-
dos exclusivamente a par  r da realidade  sica 
da falta de audição e, portanto, aos olhos da 
sociedade, majoritária ouvinte, têm sido vis-
tos exclusivamente a par  r desse fato” (GES-
SER, 2008, p. 230).   Em concordância com a 
autora, esses apontamentos evidenciam uma 
mudança que precisa sair do campo da defi -

ciência e ir para o campo da diferença para, 
possivelmente, proporcionar uma conscien  -
zação que pode modifi car as relações entre os 
indivíduos (GESSER, 2008). Apresentar essas 
dis  nções são fundamentais para compreen-
der a cultura, as par  cularidades dos sujeitos 
surdos, suas lutas diante da sociedade e sua 
iden  dade.

No levantamento conceitual sobre iden  -
dade surda, Perlin (1998), refere-se a múl  plas 
iden  dades surdas, u  liza-se da fala dos sujei-
tos surdos para delinear o tema e iden  fi ca 
diferentes categorias. Começamos pelas iden-
 dades surdas / iden  dade polí  ca surda. São 

os considerados fi lhos surdos de pais surdos, 
admitem que são surdos, se u  lizam da língua 
de sinais como forma de expressão, com ne-
cessidade de intérpretes. Transmitem sua cul-
tura e defendem a surdez como uma diferença 
(PERLIN, 1998).

Nas identidades surdas híbridas, a pes-
soa nasce ouvinte e, no decorrer de sua 
vida, se torna surda. Dependendo da idade 
em que ocorreu a surdez, conhece a estrutu-
ra do português falado, mas deixa de utilizar 
a língua oral e passa a utilizar, somente, a 
língua de sinais, e se conhece como pessoa 
com identidade política surda. Para Perlin 
(1998),

Isso não é tão fácil de ser entendido, sur-
ge a implicação entre ser surdo, depender de 
sinais, e o pensar em português, coisas bem 
diferentes que sempre estarão em choque. As-
sim, você sente que perdeu aquela parte de 
todos os ouvintes e você tem pelo meio a par-
te surda. Você não é um, você é duas metades. 
(PERLIN, 1998, p.64).

Iden  dades surdas de transição são os sur-
dos com pais ouvintes. Viveram uma parte 
de suas vidas sem contato com a iden  -
dade surda e, quando a conhecem, saem 
do “[...]ca  veiro da hegemônica experiên-
cia ouvinte” (PERLIN, 1998, p.64), o que 
gera um confl ito cultural. 

E, por fi m, iden  dades surdas fl utuantes: 
os surdos não se iden  fi cam como surdos e 
apresentam resistência à cultura surda e à lín-
gua de sinais. 



São Cristóvão (SE), v.23, n.3, p. 47-60, set./dez.2023

38 38

Revista EDaPECI38

38 38

Revista EDaPECI38

São Cristóvão (SE), v.23, n.3, p. 33-46, set./dez.2023

Posta essa compreensão sobre as múl  -
plas iden  dades surdas, Santana e Bergamo 
(2005), trazem dois apontamentos dis  ntos 
para uma construção iden  tária do surdo. Pri-
meiro, os autores que defendem a língua de 
sinais destacam que “[...]a aquisição de uma 
língua, e de todos os mecanismos afeitos a ela, 
faz com que se credite à língua de sinais a ca-
pacidade de ser a única capaz de oferecer uma 
iden  dade ao surdo” (SANTANA; BERGAMO, 
2005, p. 567). 

Segundo, em contrapar  da, para outros 
autores, “[...]a iden  dade está relacionada tan-
to aos discursos produzidos quanto à natureza 
das relações sociais” (SANTANA; BERGAMO, 
2005, p. 567).  A língua de sinais é fundamen-
tal, mas a iden  dade surda não fi ca eviden-
te apenas na apropriação da língua, mas em 
outros fatores que revelam sua representa  -
vidade, pois a iden  dade pode ser construída 
a par  r da apropriação de outros elementos 
que demarcam a cultura surda. A construção 
da iden  dade surda é muito mais diversifi cada 
do que parece e não está representada apenas 
pela ideia da u  lização da língua de sinais, mas 
dentro de um contexto cultural mais amplo 
que é compar  lhado com seus pares. 

Apontamos as contradições apresentados 
pelos autores: uma que se refere à defesa da 
língua de sinais como uma forma iden  tária e 
outra que considera que a iden  dade acon-
tece nas relações sociais estabelecidas para 
reafi rmar que nem todo surdo se u  lizará da 
língua de sinais para se comunicar, nem todo 
surdo terá a Libras como sua primeira língua e 
tudo bem por isso, pois não podemos cair num 
senso comum ao dizer que todo surdo sabe 
Libras ou que deve aprender Libras para ter 
sua iden  dade surda exteriorizada. Estamos a 
todo tempo retratando as diferenças e essas 
escolhas precisam ser respeitadas.

2.4 LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS

A Libras, segundo Gesser (2008) é defen-
dida por surdos que se reconhecem parte in-
tegrante das iden  dades surdas, com o senso 
de pertencimento à cultura surda e que se 
u  lizam da língua de sinais para se comunicar. 

Estes assumem um papel de resistência den-
tro da cultura ouvinte hegemônica. A luta da 
comunidade surda no reconhecimento e va-
lorização da diversidade linguís  ca e cultural 
confronta o discurso ideológico dominante do 
oralismo do ouvinte. Este confronto entre a 
oralização e Libras não deve oprimir nem um 
e nem outro, pois a iden  dade vai além da for-
ma de comunicação devido a diversidade de 
categorias que há na comunidade surda (GES-
SER, 2008).

Pensado nas prá  cas inclusivas, colabo-
rar para a divulgação do uso da Libras é “[...]
apoiar, na comunidade escolar, o uso e di-
fusão de Libras entre professores, alunos, 
funcionários, direção da escola e familiares, 
inclusive por meio de oferta de cursos” (BRA-
SIL, 2005, art. 14, § 1º, inciso V). O processo 
de inclusão de surdos perpassa também pela 
ciência que o professor precisa ter da especi-
fi cidade da língua dos alunos surdos. De acor-
do com o decreto nº 5.626, é importante que 
as ins  tuições de ensino proporcionem aos 
docentes acesso à literatura especializada 
para que tenham ciência e informações sobre 
a par  cularidade linguís  ca dos estudantes 
surdos.

Portanto, este estudo visa a difundir o 
conhecimento básico da cultura surda, con-
sequentemente, a Libras, que é um dos ele-
mentos de representação cultural que possui 
caracterís  cas específi cas por meio de expe-
riências visuais e com estrutura grama  cal 
própria, proveniente de comunidades surdas 
do Brasil (BRASIL, 2005). Ainda como aponta 
o Decreto 5.626/2005, é preciso promover 
a acessibilidade à comunicação das pessoas 
surdas nas ins  tuições federais, tanto nas a  -
vidades pedagógicas quanto nos conteúdos 
curriculares. Pensar nessa garan  a é reforçar a 
disseminação da cultura. 

As autoras Quadros e Karnopp (2007) re-
forçam a afi rma  va da língua de sinais “[...]
como um sistema linguís  co legí  mo e não 
como um problema do surdo ou como uma pa-
tologia da linguagem” (QUADROS; KARNOPP, 
2007, p. 30). Portanto, é uma língua natural 
com caracterís  cas específi cas e diferentes de 
outros sistemas de comunicação.
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2.5 CARTILHA DIGITAL “Cultura Surda: Curio-
sidades”

O PE elaborado foi uma CD, com o  tulo 
“Cultura Surda: Curiosidades”. O emprego do 
vocábulo “Curiosidades” pretende signifi car 
informações novas que trazem dados que, por 
vezes, são desconhecidos do público em geral. 
A CD tem o obje  vo de contribuir com a dis-
seminação da cultura surda para os discentes 
ouvintes. 

Dessa forma, o PE foi elaborado para com-
par  lhar informações sobre a cultura surda de 
forma cria  va e autônoma. A CD “Cultura sur-
da: Curiosidades” possui 53 (cinquenta e três) 
páginas e está organizada com os seguintes 
tópicos: Conversa sobre cultura surda; Curio-
sidades históricas; Artes no silêncio; Artefatos 
tecnológicos; O que é a língua de sinais; Docu-
mentos legais importantes; Dicas básicas; Da-
tas importantes; Outras curiosidades.

O conteúdo está exposto de forma textual, 
ilustra  va, com links para vídeos, QR code, tex-
tos para pesquisa e informa  vos para apresen-
tar aos estudantes as potencialidades da cul-
tura surda, levando a refl exão do leitor sobre a 
inclusão dos estudantes surdos dentro do es-
paço educacional. O leitor fará a leitura com a 
par  cipação de dois personagens, Na   e Xam, 
que são os ouvintes curiosos que descobrirão 
junto aos leitores algumas informações que fa-
zem parte da cultura surda.

Quanto ao design, a CD “Cultura Surda: 
Curiosidades” foi desenvolvida no aplica  vo 
Canva Pro, nos formatos apresentação, com a 
opção de tornar a apresentação fl uida ou pau-
sar de acordo com o interesse do leitor e PDF, 
que podem ser visualizados na maioria dos sis-
temas operacionais. Em ambos os formatos os 
links são clicáveis, o que dinamiza a leitura. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Nesta pesquisa, u  lizamos uma aborda-
gem do paradigma qualita  vo, ao considerar 
fatores intrínsecos que compõem o objeto de 
estudo para compreender a demanda dos pes-
quisados, mediante enfoque educacional. No 
paradigma qualita  vo, não é exigida a quan  fi -

cação da pesquisa, pois os dados são gerados a 
par  r do discurso dos par  cipantes, com pos-
síveis prá  cas interpreta  vas de pontos espe-
cífi cos, pois, conforme Godoy (1995), o estudo 
qualita  vo permite que “[...]a imaginação e a 
cria  vidade levem os inves  gadores a propor 
trabalhos que explorem novos enfoques” (GO-
DOY, 1995, p. 21), além de considerar o conta-
to do pesquisador com o contexto e o ambien-
te com atenção ao processo e não somente 
com ao resultado.

Assim, realizamos uma pesquisa interven-
 va, que se enquadra como “[...]modalida-

des de inves  gação úteis para gerar conheci-
mentos, prá  cas alterna  vas / inovadoras e 
processos colabora  vos” (TEIXEIRA e MEGID 
NETO, 2017, p.1056) e que busca propor so-
luções a fi m de intervir na realidade e gerar 
resposta a essa intervenção. Nesse cenário, 
pretendeu-se estabelecer aspectos coopera  -
vos para mudanças reais no ambiente no qual 
se realiza a pesquisa, uma vez que essa mo-
dalidade de inves  gação busca estar presente 
no ambiente escolar, por meio da aplicação de 
uma CD. Tal instrumento virtual visa colaborar 
com o trabalho pedagógico realizado na ins  -
tuição de ensino.

Os resultados foram gerados por meio dos 
profi ssionais do NAPNE. O NAPNE com Ne-
cessidades Específi cas foi regulamentado em 
2014 no IFRJ e atende pessoas com defi ciên-
cia, pessoas com difi culdades de comunicação 
e pessoas com altas habilidades/superdota-
ção. Os procedimentos de geração de dados 
foram iniciados após a aprovação pelo Comitê 
de É  ca em Pesquisa do IFRJ, sob o número 
4.865.776.

A equipe do NAPNE é cons  tuída por, no 
mínimo, três servidores, preferencialmente, 
com formação específi ca e interesse na edu-
cação inclusiva para acompanhar os alunos 
com impedimentos, defi nindo ações que pro-
movam a inclusão. Ao NAPNE compete (IFRJ, 
2014, p. 3), “[...]apoiar a implementação de 
polí  cas de acesso, permanência e conclusão 
dos alunos”, promovendo a  vidades que le-
vem a refl exão sobre a diversidade humana e 
inclusão, por meio de elaboração de projetos 
que potencializem as habilidades dos estudan-
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tes, oportunizando espaços de discussão sobre 
a prá  ca docente na perspec  va de educação 
inclusiva (IFRJ, 2014).

Um grupo com seis profi ssionais do NAPNE 
recebeu um formulário do Google Forms com 
o PE no formato apresentação e PDF para ava-
liação com a apresentação de seus obje  vos, 
conteúdos e um ques  onário para geração de 
dados. Duas tradutoras intérpretes, especialistas 
do NAPNE, responderam à pesquisa. As profi s-
sionais aceitaram o Termo de Consen  mento de 
Livre e Esclarecido (TCLE) e analisaram o PE e res-
ponderam ao ques  onário de avaliação quanto à 
aplicabilidade e per  nência do produto.

Para gerar os dados da pesquisa, aplicamos 
um ques  onário elaborado com doze questões 
no total, na qual cinco perguntas foram rela  vas 
ao perfi l das par  cipantes (Parte 1) e sete per-
guntas para avaliação da CD (Parte 2). O ques  o-
nário semiestruturado foi enviado por meio do 
formulário on-line do Google Forms. As respos-
tas auxiliaram no levantamento de informações 
sobre a per  nência do estudo e a busca por pos-
síveis resultados que contribuíram com os obje-
 vos dessa pesquisa e a versão fi nal do produto. 

Para analisar os dados gerados a par  r do 
ques  onário, u  lizamos a análise de conteúdo 
que, segundo Bardin (2016), “[...]é um conjunto 
de técnicas de análise das comunicações” (BAR-
DIN, 2016, p. 37). É um método u  lizado para 
examinar informações ob  das por meio de da-
dos qualita  vos, com abordagem nas experiên-
cias, além de inves  gar o conhecimento destes 
sobre o tema proposto para análise.    

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO     

O obje  vo da análise foi, portanto, verifi car a 
per  nência do conteúdo da CD e, consequente-
mente, sua aplicabilidade. Os dados foram gera-
dos a par  r das respostas de duas par  cipantes 

profi ssionais do NAPNE que serão denominadas 
P1 (par  cipante 1) e P2 (par  cipante 2). Reali-
zamos a análise de conteúdo, que possibilitou a 
preparação dos dados, por meio de levantamen-
to de vocábulos, frases e trechos das respostas 
transcritas das par  cipantes. Consideramos as 
unidades de registro que levou ao surgimento de 
categorias do todo analisado, como apresentare-
mos no decorrer desta seção.

As duas profi ssionais têm pós-graduação lato 
sensu, são tradutoras e intérpretes de Libras, 
sendo que uma delas é coordenadora do NAP-
NE e as duas atuam no curso técnico integrado 
ao Ensino Médio, na modalidade de Educação 
de Jovens e Adultos, e uma delas na graduação. 
Ambas estão há 6 anos no Ins  tuto Federal. 

Ques  onamos sobre às prá  cas inclusivas 
para os estudantes surdos e as par  cipantes in-
formaram que acontecem: acompanhamento 
educacional com o discente por meio da orien-
tação pedagógica; formação con  nuada; aten-
dimento do setor de psicologia, quando neces-
sário; suporte do tradutor e intérprete de Libras 
nas aulas e eventos; uso de legendas e recursos 
visuais; e a oferta de materiais em Libras e Língua 
Portuguesa no ensino remoto.

Entretanto, no que se refere à comunicação 
entre os estudantes surdos e ouvintes, apenas 
a P1 apontou a Libras e ambas responderam a 
leitura labial como via de comunicação. Verifi -
camos, então, um entrave na comunicação ex-
pressiva em Libras entre os estudantes surdos e 
ouvintes dentro da ins  tuição. A seguir, apresen-
taremos as categorias de análise que surgiram 
com a avaliação das par  cipantes sobre a CD.

  Em síntese, apresentamos, na Tabela 1, os 
quadros com as temá  cas analisadas pelas par  -
cipantes com o número das questões e as cate-
gorias de análise correspondentes que surgiram 
das respostas das par  cipantes.
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Tabela 1 - Síntese dos quadros, questões e categorias

Agora, apresentamos o detalhamento das quatro categorias.

Quadro 1 - Contribuição do conteúdo da Car  lha para o conhecimento da cultura surda e 
inclusão dos estudantes surdos

Categoria 1: Diminuição da barreira comu-
nicacional e de a  tudes preconceituosas.

     Os dados do Quadro 1 apontam que 
as participantes compreendem o conteúdo 
da Cartilha como fundamental para minimi-
zar os entraves comunicacionais entre os 
estudantes surdos e os ouvintes por meio 
das informações referentes ao contexto dos 
surdos, como língua, visualidade, teatro, 
dança, identidade, além de estimular o 

aprendizado da Libras e auxiliar em pesqui-
sas futuras. 

    Tomando essas informações como base, 
consideramos que a CD “Cultura Surda: Cu-
riosidades” poderá alcançar o obje  vo desta 
pesquisa, contribuindo com a disseminação da 
cultura surda para os discentes ouvintes, pos-
sibilitando a redução da barreira comunicacio-
nal com os estudantes surdos, no contexto da 
EPT, no curso técnico integrado ao ensino mé-
dio, no Campus Duque de Caxias do IFRJ. 
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Quadro 2 - Inclusão da Car  lha no planejamento das ações pedagógicas

Categoria 2: Aplicabilidade do material CD 
“Cultura Surda: Curiosidades”

No quadro 2, a P1 aponta que na ins  tuição 
de ensino em que atua não há uma polí  ca de 
inclusão e que existem poucas inicia  vas de for-
mação para os docentes e discentes. Assim, o 
material poderá ser u  lizado como suporte para 
expansão das informações sobre a cultura surda.

Para a P2, a Car  lha pode facilitar que a co-
munidade acadêmica compreenda as especifi -
cidades dos estudantes surdos, favorecendo o 
processo forma  vo dos discentes. Além disso, 

indica que a Car  lha pode informar, conscien-
 zar e sensibilizar.

Entendemos, por meio das informações 
apresentadas no Quadro 2, que as par  ci-
pantes compreendem que a CD “Cultura surda: 
Curiosidades” tem potencial para ser inserida 
nas ações pedagógicas da ins  tuição ao re-
sponderem posi  vamente o ques  onamento. 
Desse modo, confi rmamos a necessidade de 
um material que contemplasse a cultura surda 
dentro da ins  tuição escolar, como suporte 
para às prá  cas inclusivas.

Quadro 3 - Assuntos/temas referentes à Car  lha

Categoria 3: Tópicos per  nentes para CD – “Cultura Surda: Curiosidades”.
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Iden  fi camos as respostas que não foram 
marcadas pelas par  cipantes, o que nos levou 
à refl exão sobre a permanência do tema/as-
sunto na CD. Os tópicos: Pense na inclusão; Cu-
riosidades históricas; En  dades que defendem 
os direitos dos surdos; Outras curiosidades não 
apareceram nas respostas das par  cipantes. 

Consideramos rever as informações e de-
ixar o tópico “Curiosidades históricas” na Car-
 lha, por tratar de acontecimentos históricos 

da cultura surda; e por fornecer links para uma 
pesquisa mais aprofundada e conceitual so-
bre o tema aos leitores que  verem interesse, 
servindo como fonte de inves  gação. E, igual-
mente, o tópico “Outras curiosidades”, com 
exclusão de um subtópico.

Como os demais tópicos apareceram 
pelo menos uma vez na resposta das par-
ticipantes, mantivemos as temáticas na Car-
tilha. Os temas “O que é a língua de sinais?” 
e “Documentos legais importantes” apa-
receram nas respostas de ambas as partici-
pantes, apontando a pertinência da divulga-
ção da língua de sinais e a importância dos 
embasamentos legais que permeiam a co-
munidade surda.

Uma das par  cipantes indicou o acréscimo 
do tema/assunto “Cultura surda na escola”. 
Consideramos que a implementação dessa CD, 
na ins  tuição de ensino, já poderá contribuir 
para a discussão da temá  ca de forma mais 
aprofundada.

Quadro 4 - Avaliação da CD

A fi m de aperfeiçoar a Car  lha, solicitamos 
as par  cipantes que deixassem seus comen-
tários e sugestões. No Quadro 4, consideramos 
alguns trechos das repostas das par  cipantes, 
rela  vas ao design, conteúdo e acessibilidade 
da Car  lha. Sobre o design da CD, a P2, apon-
tou que as cores e os meios de interação do 
conteúdo chamam a atenção.

No conteúdo, a P1 aponta a legislação 
como um conteúdo de outra temá  ca, em-
bora, no Quadro 5, tenha apontado o tópico 
“Documentos legais importantes”, como um 

dos assuntos mais per  nentes. Preservamos 
essa opção na CD para informar aos estudantes 
sobre suas condições legais e a opção de for-
necer o conteúdo como fonte de pesquisa. 

A P1 cita traços de “ouvin  zação” na CD 
nos subtópicos “Propagandas” e “Cão ouvinte”. 
Como, no subtópico “Cão ouvinte”, não iden-
 fi camos a necessidade de permanência do 

conteúdo, consideramos re  rá-lo da Car  lha. 
A proposta da propaganda é expor a comuni-
cação em Libras para o surdo, para colocá-lo 
em um lugar de destaque, de pertencimento, 

Categoria 4: Design, conteúdo e acessibilidade da CD “Cultura Surda: Curiosidades”.
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no ambiente em que está inserido. Levando 
em conta que os ouvintes podem contribuir 
para que o diálogo entre ambos se estreite.

Outras sugestões foram apontadas pela 
P1, como: o acréscimo de atores surdos que 
ganharam o Oscar. Portanto, inserimos, na 
seção “Artes no silêncio”, o subtópico “Cin-
ema”. Também sugeriram incluir sobre alunos 
surdos nas universidades, profi ssionais surdos 
doutores e referências de autores surdos. Este 
conteúdo foi inserido na seção “Outras Curio-
sidades”. 

Em relação à acessibilidade, as par  ci-
pantes sinalizaram a importância da dissemi-
nação das informações con  das na Car  lha 
para conhecimento inicial dos discentes. A P1, 
considera válidas todas as formas de compar-
 lhar conhecimentos; todas as formas de co-

municação. Apesar de apontar os aplica  vos 
para auxílio da Libras como um assunto fora 
da temá  ca da CD, uma vez que muitos sur-
dos cri  cam sua usabilidade. Acreditamos que 
a permanência desse tópico auxilie de forma 
básica os estudantes ouvintes, embora o posi-
cionamento seja na disseminação do uso da 
língua de sinais.

De acordo com a P2, tornar a Car  lha aces-
sível é garan  r aos surdos a possibilidade da 
disseminação de sua própria cultura, por isso 
a par  cipante sugeriu a criação de uma versão 
em Libras para que os estudantes surdos pos-
sam conhecer um pouco mais sobre sua cul-
tura, e, assim, disseminá-la a outros colegas 
surdos, inclusive aos estudantes surdos usuári-
os de Libras, conforme apontou a par  cipante 
e a fundamentação desta pesquisa. Considera-
mos de suma importância esta sugestão, mas 
não conseguimos desenvolvê-la em tempo 
hábil, mas acreditamos na possibilidade da 
concre  zação dessa sugestão num momento 
oportuno.

Concluímos que a par  cipação e avaliação 
das tradutoras e intérpretes de Libras especial-
istas do NAPNE nos auxiliaram na adequação 
do material. A par  r das sugestões apresen-
tadas ampliamos o protagonismo do surdo na 
Car  lha para que os ouvintes tenham informa-
ções iniciais de sua cultura e potencialidade. O 
PE encontra-se disponível para a comunidade 

escolar do IFRJ, em especial o Campus Duque 
de Caxias, para aplicação e avaliação dos alu-
nos ouvintes e surdos, visto que não pode ser 
aplicada aos estudantes devido ao contexto 
pandêmico.

A Car  lha tem potencial para reprodução 
a fi m de estreitar o diálogo entre os discen-
tes, pois proporciona o conhecimento sobre 
a cultura surda, na qual a Libras está inserida. 
Assim, poderá contribuir para a diminuição 
da exclusão, uma vez que a CD foi criada para 
que se possa apresentar uma cultura rica, suas 
par  cularidades e diferenças. Assim, ao con-
hecermos um pouco mais sobre o outro, fi -
camos mais próximos. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A inclusão é um direito garan  do que visa 
favorecer o exercício da autonomia e rompi-
mento de barreiras para o progresso dos es-
tudantes inclusos. Com a proposta da car  lha 
pretendemos levar os leitores à refl exão sobre 
a inclusão e como se pode contribuir para que 
a escola inclua ao invés de excluir um estu-
dante surdo. Procuramos trazer conhecimen-
tos para que os estudantes vivenciem novas 
experiências que poderão ser enriquecedoras, 
pois o acesso a uma cultura dis  nta é funda-
mental para compreensão do outro, pois mini-
miza o estranhamento.

Assim, o ambiente escolar poderá colabo-
rar para a construção de discussões que po-
dem ir além dos muros da escola, com ênfase 
na formação de um estudante crí  co e que 
possa ser comprome  do com as mudanças na 
sociedade, inclusive na par  cipação no movi-
mento de inclusão dentro da própria ins  tu-
ição de ensino.

A  ngimos o obje  vo principal de elaborar 
uma CD para os alunos ouvintes do curso téc-
nico integrado ao Ensino Médio da ins  tuição 
de ensino em questão, com a compreensão 
de que a CD “Cultura surda: Curiosidades” é 
passível de ser aplicada e reaplicada tanto 
aos estudantes surdos quanto aos estudantes 
ouvintes, e adaptada para diferentes contex-
tos e modalidades educacionais. Os resultados 
da pesquisa em tela revelaram que a CD pode 
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ser considerada uma proposta de inclusão 
dos estudantes surdos que responde ao prob-
lema inicial dessa pesquisa: como favorecer a 
ampliação do diálogo entre alunos surdos e 
ouvintes, na tenta  va de contribuir para um 
movimento de inclusão mais amplo, no con-
texto da EPT.

Como a presença do aluno surdo nas sa-
las de aula é uma realidade, a produção da CD 
sobre a cultura surda é para todos, pois pre-
cisamos ter a compreensão que diferentes cul-
turas estão inseridas dentro do ambiente es-
colar e que buscamos a integração entre elas. 
Almejamos que o conteúdo da CD “Cultura 
Surda: Curiosidades” auxilie tantos os profi s-
sionais quanto os alunos a compreenderem 
sobre a cultura da pessoa surda, pois há muito 
o que explorar.

Ademais, esperamos que a CD “Cultura 
Surda: Curiosidades” possa ser amplamente 
u  lizada e contribua para ampliação dos de-
bates ins  tucionais sobre a disseminação da 
cultura surda dentro do ambiente escolar, aux-
iliando, assim, o fortalecimento da iden  dade 
surda e o sen  mento de pertencimento dos 
estudantes surdos.
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